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OS ENSINAMENTOS DE 9 DE NOVEMBRO (1923) 
  
A análise da evolução entre 1918 e 1923 já nos mostrou as três primeiras 
exigências duradouras que decorrem da tradição das SA e que se aplicam também 
à política militar actual: 
  
Os soldados políticos lutam por uma Nova Ordem - na qual o soldado possa 
ocupar o lugar que lhe cabe - e, por isso, juntam-se para formar uma ALIANÇA 
REVOLUCIONÁRIA DE SOLDADOS. 

  
Esta federação opõe-se ao estilo de vida da soldadesca apolítica (militarismo) 
que, em última análise, apenas estabiliza o sistema dominante e, pelo contrário, vê
-se a si própria como O NÚCLEO DE UM EXÉRCITO POPULAR POLÍTICO 
REVOLUCIONÁRIO. 

  
Como forma de organização da elite militante da nossa nação, o Bund só pode 
cumprir a sua tarefa revolucionária se se subordinar, como STURM-
ABTEILUNG (SA), ao PARTIDO REVOLUCIONÁRIO DOS 
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TRABALHADORES ALEMÃES (NSDAP). 
  
Estas linhas de tradição dos anos de formação das SA viriam a revelar-se viradas 
para o futuro e continuam a sê-lo até hoje, como se verá. O objectivo prático da 
luta política dos anos 1919-1923, por outro lado, que pretendia desencadear uma 
revolta nacional, uma insurreição, através do estabelecimento de uma aliança 
igual, de uma associação política de soldados (a Deutscher Kampfbund), ainda 
com uma compreensão essencialmente militar, com o partido revolucionário dos 
trabalhadores, não pode ser uma tradição para nós. A nossa tradição não resulta do 
desenrolar da revolta falhada de 9 de Novembro de 1923, mas das lições que dela 
se podem retirar. Estas lições dizem respeito, naturalmente, em primeiro lugar e 
acima de tudo, à estratégia do movimento de luta política e, por isso, já foram 
exaustivamente apresentadas por mim em várias ocasiões, já nesse contexto. 
  
Neste ponto, importa apenas saber como estes ensinamentos, que colocam a luta 
de massas e, portanto, a realização de uma "revolução legal" no lugar da 
insurreição, afectam as alianças dos soldados políticos:  
 A relação entre a organização político-soldado e o partido revolucionário dos 
trabalhadores não é uma aliança entre iguais, mas deve implicar uma subordinação 
inequívoca da pressa militante à vontade de formar o partido. É por isso que a 
"Liga de Combate Alemã" de 1923, que uniu os soldados políticos então activos 
de várias ligas numa organização revolucionária-militar insurreccional e 
confrontou o NSDAP como parceiro igual, NÃO é o nosso modelo. Nós não 
lutamos pela unificação dos soldados numa organização militar insurreccional, 
mas pela unificação dos soldados políticos numa Sturm-Abteilung - uma 
subdivisão - do partido, que tem o papel político principal nisto!  
 
 No entanto, ambas as organizações juntas, que são apenas formas de organização 
dos diferentes tipos de pessoas dentro de um movimento, não se propõem a 
derrubar militarmente o sistema dominante, mas esforçam-se por convencer as 
massas da população da nossa ideia e atitude perante a vida! A revolução a que 
aspiramos não é uma revolta para alterar a relação de forças, mas a conquista das 
massas populares para um novo ideal de vida, a que se seguirá inevitavelmente 
uma alteração das estruturas de poder! 
  
A partir das lições de 9 de Novembro de 1923, surge assim a quarta exigência da 
tradição das SA para os soldados políticos:  
 
 A SA de um tempo de luta entende-se a si própria como uma organização militar, 
mas não como uma organização militar - junta-se, portanto, para formar uma 
subdivisão militar do partido e não um movimento insurreccional militar! Quer 
reunir à sua volta os elementos mais valiosos e militantes do povo através do 
exemplo, do exemplo e da educação, mas não derrubar o sistema dominante 
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através da luta armada. A SA REJEITA A LUTA ARMADA e professa a 
ESTRATÉGIA DA REVOLUÇÃO LEGAL! 
 
 

O PERÍODO DE PROIBIÇÃO (1923 - 1925) 
  
O inevitável fracasso da revolta nacional de 9 de Novembro de 1923, devido à 
traição dos círculos reaccionários, conduziu à primeira grande crise do jovem 
movimento nacional-socialista, que pôs em risco a sua vida: O líder foi detido e 
condenado à prisão - o NSDAP foi banido! Juntamente com o partido, a SA foi 
também banida como subdivisão, que assim falhou duplamente - como associação 
militar e parte da organização militar insurreccional da Deutscher Kampfbund, 
porque a insurreição tinha terminado em derrota completa, e como subdivisão 
militante do partido revolucionário dos trabalhadores, porque o NSDAP tinha sido 
banido e já não estava em condições de intervir no debate político de uma forma 
formativa. Nesta situação, o engenhoso poder de organização e a inabalável 
determinação de luta de Ernst Röhm revelaram-se mais uma vez: 
 
 Foi graças a ele que a soldadesca político-revolucionária não se desintegrou 
novamente em inúmeras associações e seitas, mas permaneceu unida como uma 
comunidade. Sob as mais difíceis condições externas, 
 criou uma grande e poderosa organização militar - a Frontbann -  
como cobertura legal para as SA proibidas 
, mas ainda existentes. Os que ficaram fora do Frontbann foram reduzidos a 
soldados apolíticos ou sangraram até à morte na organização de atentados e 
assassinatos, sacrificando-se num activismo sangrento que acabou por ser em vão. 
O Frontbann, por outro lado, que em breve reuniu dezenas de milhares de 
combatentes, tornou-se uma grande organização de combate unificada de soldados 
políticos e era leal a Adolf Hitler, o líder revolucionário alemão.  
 Mas, enquanto organizador e combatente, Ernst Röhm foi e continuou a ser o 
estratega político que só conhecia um caminho para a nova ordem - a organização 
da insurreição armada. No fundo, este objectivo também era servido pelo 
Frontbann. Mas este não podia ser, nem era, o caminho a seguir. Adolf Hitler 
retirou as lições da revolta falhada:  
 
 Durante os meses de prisão na fortaleza, o Führer chegou às suas ideias 
fundamentais sobre o caminho da revolução alemã e, a partir daí, sobre o papel e a 
tarefa das SA na luta alemã pela liberdade. No seu livro "Mein Kampf" (A Minha 
Luta), tudo é apresentado em pormenor e justificado, o que nós reconhecemos 
como as primeiras quatro conclusões da história das SA que ainda nos são 
obrigatórias. Não foi a Wehrverband - e, portanto, não foi o Frontbann - a última e 
válida forma da nova SA. 
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A partir de agora, o objectivo claro e único da Sturm-Abteilung não era a batalha 
militar, mas a batalha de avanço político-propagandístico. Assim, a questão do 
duplo carácter das SA foi decidida de forma vinculativa - embora de natureza 
militar, as SA não deveriam ser uma força militar, mas puramente política ao 
serviço do partido. Este facto também separou inicialmente os caminhos de Adolf 
Hitler e Ernst Röhm: leal ao Führer, Röhm demitiu-se da liderança da Frontbann e 
devolveu a comissão para continuar a SA proibida. Posteriormente, deixou a 
Alemanha para reorganizar o exército boliviano como conselheiro militar no 
Estado-Maior. O caminho estava aberto para as novas SA.  
 
 Inicialmente, porém, tanto o partido como as SA continuaram a ser proibidos. 
Primeiro foi necessário sobreviver à proibição e abrir caminho para um novo 
começo. Este primeiro período de proibição do movimento nacional-socialista - 
por muito curto que tenha sido - é, no entanto, um exemplo importante e 
interessante para nós, uma vez que nos encontramos numa situação semelhante, 
embora muito mais difícil:  
 
 Dos mais de 65 anos - desde que o movimento nacional-socialista existe - foi 
proibido durante 41 anos e continua a sê-lo ainda hoje. Nestes longos anos de 
proibição, tivemos tempo suficiente para analisar como é que um movimento tão 
reprimido, sob tais condições, pode continuar a viver e a fortalecer-se novamente. 
Durante oito anos, encontrámos e percorremos o caminho claro e ponderado que 
nos leva agora, com mais determinação, ao renascimento do nosso partido. As 
ideias nunca morrem de perseguição e proibições - as ideias só morrem de 
indiferença e resignação. Mas quem poderia opor-se a isso de forma mais eficaz e 
mais resoluta do que os soldados políticos da nossa filosofia de vida, cuja vida 
inteira se caracteriza pela fé, pela obediência e pela luta, que contradizem qualquer 
pensamento de indiferença e resignação? 
  
Isto mostra muito claramente até que ponto o nacional-socialismo é mais do que a 
realização racional da correcção de uma convicção ideológica e política - até que 
ponto é também uma atitude perante a vida que permeia toda a pessoa em todas as 
áreas da vida! Pode ser possível proibir e desmantelar temporariamente 
organizações, mas uma tal ideia, que é simultaneamente uma visão do mundo e 
um modo de vida, nunca pode ser proibida - e, acima de tudo, não se pode proibir 
as pessoas que não só aderem a esta ideia, mas que a vivem intransigente e 
fielmente, dia após dia, e a defendem!  
 
 Todas as proibições têm de falhar repetidamente devido a este facto! 
Trabalhadores, soldados e líderes - as três manifestações da imagem nacional-
socialista do homem - continuam a ser o que são, mesmo que as suas formas 
organizacionais sejam esmagadas. E, enquanto trabalhadores, soldados e 
dirigentes, formarão sempre novas formas de organização, porque a sua força e o 
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seu poder não derivam da existência de uma determinada organização, mas do 
facto de formarem uma comunidade de ideias indestrutível! 
  
Mas enquanto a comunidade de um corpo dirigente é vulnerável, uma vez que 
compreende naturalmente um círculo comparativamente pequeno de pessoas 
(assim, o movimento nacional-socialista desmembrou-se depois de 1945, 
sobretudo devido ao assassínio do seu corpo dirigente de topo e aos muitos anos 
de internamento e consequente eliminação do seu corpo dirigente médio e inferior, 
pelos Aliados e seus colaboradores alemães) e enquanto a comunidade de 
pequenos camaradas de partido, trabalhadores, mas muitas vezes ainda muito 
envolvidos nas suas condições de vida privadas e perspectivas de vida, tende a 
fragmentar-se em diferentes grupos e pequenos grupos e a fugir tacticamente à 
proibição em vez de a combater corajosamente, a comunidade de camaradas de 
partido, em condições de proibição e sem um forte apoio de uma organização 
partidária funcional, tende a fragmentar-se em diferentes grupos e pequenos 
grupos e a fugir tacticamente à proibição em vez de a combater corajosamente, 
camaradas de partido tendem, em condições de proibição e sem a forte espinha 
dorsal de uma organização partidária que funcione, a fragmentar-se em diferentes 
grupos e pequenos grupos e a fugir tacticamente à proibição em vez de a combater 
corajosamente, a comunidade de soldados políticos, mesmo em caso de 
fragmentação temporária, com o instinto saudável e graças ao sentimento de 
camaradagem pela vida que prevalece no combatente, terá sempre uma parte 
decisiva na superação ou, pelo menos, na neutralização de uma proibição!  
 
 Esta comunidade de soldados políticos não necessita de uma forma organizativa 
específica - quer se mantenha como uma poderosa associação militar, como 
aconteceu outrora com o Frontbann (1924), quer como pretensos clubes de 
bowling, de caminhadas e de poupança, como aconteceu durante a proibição das 
SA de 1932, ou como clube de lazer, mesa de frequentadores ou clube de diversão 
(Freundschaftsgesellschaft Deutschland-Obervolta), como aconteceu após a 
proibição das novas SA (ANS/NA) em 1983, tudo isto é possível, mas não 
decisivo. O que é decisivo é o discernimento que nós, enquanto Quinta, podemos 
retirar da tradição das SA:  
 
 A invencibilidade da nossa visão nacional-socialista da vida resulta 
essencialmente da atitude perante a vida dos nossos soldados políticos que, sob as 
condições de uma proibição, formam uma comunidade indestrutível de ideias que 
assegura a sobrevivência e o renascimento do movimento independentemente das 
formas concretas de organização! 

 
 

O PERÍODO DE LUTA (1925 - 1933) 
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Pouco depois da sua libertação da prisão de Landsberg, o Führer refundou o 
NSDAP em Fevereiro de 1925. O levantamento da proibição nazi veio na 
sequência da promessa de que o movimento nacional-socialista passaria a 
funcionar de forma estritamente legal e não procuraria uma nova tentativa de 
golpe de Estado. Como já foi referido, esta garantia não foi uma capitulação 
perante o Estado burguês nem sequer uma traição à revolução. Pelo contrário, com 
esta linha de marcha, as lições de 9 de Novembro foram postas em prática e foi 
aplicada a estratégia da revolução legal, que culminou em 30 de Janeiro de 1933 
com a tomada do poder pelo líder do NSDAP, que nesta altura já tinha crescido e 
se tinha tornado de longe a força política mais forte da Alemanha! 
  
Estes anos, de 1925 a 1933, ficaram na história do nosso movimento como o 
primeiro período de luta. Foi também durante estes anos que a SA, que também 
foi fundada recentemente, encontrou a sua forma actual:  
 
 Agora, esse exército civil e desarmado de soldados políticos do partido estava a 
nascer e a fortalecer-se de ano para ano. O tipo deste soldado político - 
concretizado nas centenas de milhares de camisas castanhas das SA - tornou-se o 
herói do nascente Terceiro Reich. O "homem desconhecido das SA", a quem o Dr. 
Goebbels tinha chamado o "aristocrata do Terceiro Reich", foi com a sua luta e 
sacrifício o verdadeiro criador do Estado popular nacional-socialista! 400 
testemunhas de sangue e vários milhares de feridos - este foi o número de sangue 
das SA na sua luta pelo novo Reich. Mas, inabalável e irresistível, este exército 
político do nosso povo marchou para a vitória final. 
  
Em Setembro de 1930, o NSDAP conseguiu o seu avanço político: até então, 
aqueles milhares de homens tinham-se juntado nas SA que, numa situação 
aparentemente sem esperança, formavam o elemento mais activo e militante do 
povo alemão. No entanto, após esta primeira grande vitória eleitoral, a memória da 
comunidade de frente da Primeira Guerra Mundial e todas as esperanças nacionais 
e sociais que outrora lhe estavam ligadas - o desejo de uma verdadeira 
comunidade nacional de trabalhadores e soldados - despertaram nas grandes 
massas do povo! O que tinha sido a luta de um grupo apressado tornou-se a luta 
popular das grandes massas! A Alemanha estava a despertar! O grito de guerra das 
SA "Alemanha Acordada!" ressoava agora em centenas de milhares de homens - 
soldados da grande guerra, mas também muitos jovens combatentes cujo desejo de 
comunidade tinha sido fatalmente despertado naquele sistema de miséria, 
corrupção e democracia de Weimar! Este crescimento do exército castanho trouxe 
naturalmente enormes problemas de organização, com os quais a anterior 
organização das SA teve dificuldade em lidar.  
  
Agora não se tratava mais de cuidar do fogo, de resistir na noite escura - agora a 
SA tinha que ser levada a uma forma que lhe permitisse lutar para chegar ao poder. 
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Pois a grande vitória eleitoral de Setembro de 1930 não foi o fim da luta - foi 
apenas o início da verdadeira batalha de ruptura. Só agora é que as forças de 
ontem se formaram realmente contra o nacional-socialismo, só agora é que o KPD 
emitiu a ordem que se tornou o início do terror de massas: "Derrotem os 
fascistas onde os encontrarem!"  
  
Nesta situação, Adolf Hitler chamou Ernst Röhm de volta da Bolívia - e Röhm 
veio e assumiu novamente a direcção das SA como Chefe do Estado-Maior. Em 
retrospectiva, a avaliação que o Fuehrer fez do trabalho de Röhm e das SA que ele 
comandou durante estes anos críticos é demonstrada pela sua mensagem de Ano 
Novo de 1934 ao Chefe do Estado-Maior, publicada na imprensa alemã da altura: 
  
 "Meu caro Chefe de Gabinete!  
 
 A luta do movimento nacional-socialista e a revolução nacional-socialista só 
foram possíveis graças à derrota consistente do terror marxista pelas SA. Se o 
exército tem de garantir a protecção da nação a nível externo, então é tarefa das 
SA garantir a vitória da revolução nacional-socialista, a existência do Estado 
nacional-socialista e a nossa comunidade nacional a nível interno. Quando o 
nomeei, meu caro Chefe de Estado-Maior, para o seu cargo actual, as SA estavam 
a atravessar uma grave crise. Foi sobretudo graças a si que, ao fim de poucos 
anos, este instrumento político conseguiu desenvolver a força que me permitiu 
ganhar finalmente a batalha pelo poder, derrotando o adversário marxista. 
 
  No final do ano da Revolução Nacional-Socialista, sinto-me, portanto, 
compelido a agradecer-lhe, meu caro Ernst Röhm, pelos serviços imperecíveis 
que prestou ao movimento Nacional-Socialista e ao povo alemão, e a assegurar-
lhe o quanto estou grato ao destino por poder chamar a homens como você meus 
amigos e camaradas de armas.  
 Com calorosa amizade e grato reconhecimento. 
 
  O vosso Adolf Hitler." 
  
Portanto, não foi o trabalhador do partido, não foi o orador entusiasta e não foi o 
pensador profundo que foram os verdadeiros criadores do Terceiro Reich, por 
muito que todos eles fossem necessários para a vitória. O criador do Terceiro 
Reich foi o "homem desconhecido das SA", o simples soldado de camisa castanha 
que, através da sua vida, da sua luta e do seu trabalho político, foi mais 
convincente do que qualquer organização, qualquer comício de massas isolado e 
qualquer escrito teórico poderia ter sido! Foram precisamente as massas incitadas 
de trabalhadores socialistas e comunistas, com o seu saudável instinto e repulsa 
por qualquer atitude e ideologia reaccionária burguesa, que só poderiam ter sido 
conquistadas para o nacional-socialismo pelo exemplo vivido de trabalhadores e 



8 

soldados revolucionários anti-capitalistas e anti-burgueses. A comunidade da 
frente da Primeira Guerra Mundial, que, de acordo com o sentimento de todos os 
soldados da frente, teria superado o estado de classe burguês após uma vitória e 
forçado o estado social popular da nação alemã, mas que foi quebrada pela traição 
e derrota pelo sistema emergente de bonzos e parasitas, tinha emergido de novo, 
irradiara para a geração jovem e agora tinha uma nova esperança para a 
sobrevivência e o novo desenvolvimento do povo alemão - esta comunidade de 
frente tinha encontrado a sua forma final no exército castanho das SA e tornou 
possível a vitória do partido revolucionário dos trabalhadores alemães, o 
movimento nacional-socialista! 
  
Pensamos neste tempo de luta da SA sobretudo quando nos agarramos à tradição e 
ao espírito da Sturm-Abteilung e lhe damos nova vida no nosso tempo e para a 
nossa luta.  
 
 Esta SA, no entanto, não funcionou através de um programa independente ou de 
esquivas políticas - funcionou apenas através do exemplo vivido do espírito SA, 
através da vida quotidiana tangível e das acções de cada combatente SA, que no 
seu lugar como indivíduo, bem como parte do Exército de Camisas Castanhas, foi 
a encarnação mais nítida e clara da atitude Nacional Socialista em relação à vida 
e, assim, convenceu e levou os camaradas do povo! Neste trabalho, através do 
exemplo vivido do espírito das SA, encontra-se a sexta e provavelmente a mais 
importante linha de tradição das SA, sem a qual tudo o resto não teria sentido e à 
qual professamos com orgulho, tal como a entendemos e queremos vivê-la como 
uma tarefa e obrigação decisiva nas nossas vidas e na nossa luta! 
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